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APRESENTAÇÃO


			O professor Cézar Cruz Wulhynek teve sua existência dedicada à arte do violino. Ele muito contribuiu para a instrução musical em Mato Grosso do Sul e em Cuiabá (Mato Grosso). De modo lamentável, faleceu sem um registro de sua história; partiu sem que alguém contasse um pouco de sua trajetória. Versa-se aqui sobre um brilhante músico que foi capacitado professor de violino na Universidade Federal de Mato Grosso (UFMT) e um artista querido como poucos. Não poderia desaparecer sem uma crônica que pudesse deixar para a posteridade, algo de sua calorosa forma de ensino fundamentado na secular “Escola Franco-Belga” do violino, além de episódios da vida de alguém que se doou para a causa da educação no Brasil.


			Esta pesquisa, que resultou neste pequeno relato biográfico, é um tributo ao inicial spalla da Orquestra Sinfônica Universitária da UFMT. Trata-se de um fato histórico no qual um docente dessa universidade (o ora autor), celebra um servidor técnico músico, do qual foi aluno por uma década. Com efeito, Wulhynek tornou-se o violinista que ajudou a construir cultura com base na tradição de saberes violinísticos consagrados por muitas gerações de instrumentistas, ademais de compartilhar seus valores humanistas como desbravador do ensino musical em Mato Grosso no início da década de 1980.


			Esse é um marco referencial importante para a UFMT, que aprendeu com o tempo a preservar sua memória quando completa 50 anos dedicados à formação do povo mato-grossense, uma vez que se aventa um fato relevante: um professor violinista vindo do Rio de Janeiro, em 1979, leciona 20 anos numa orquestra-escola de uma universidade pública no Centro-Oeste do país. Ou seja, esse violinista avançou para o interior como um expedicionário da cultura, fixando-se cerca de 2.000 km distante dos grandes centros culturais brasileiros. Wulhynek, que havia sido aluno particular da violinista predileta de Villa-Lobos, a professora Paulina D’Ambrósio, traz arte para Mato Grosso.


			Nisso, o professor Cézar ensinou com base em obras pedagógicas, inclusive das escolas alemã, tcheca, russa, entre outras, as quais foram fundadas por cultos professores-compositores violinistas. É deveras um tema proeminente, pois resultou por inaugurar um movimento educacional no interior longínquo do Brasil repercutindo na cidade de Cuiabá e interior. Esses fatos não saem de nossas mentes, porque sem o esforço pedagógico de Wulhynek, não teríamos, seguramente, a cultura da grande música clássica, e nem a Orquestra Sinfônica da UFMT.


			Percorrendo a obra, no Capítulo 1, analisamos o uso dos métodos e de autores das escolas do violinismo mundial utilizados por Wulhynek. Isso à luz de nossa própria vivência como violinista há 38 anos de prática musical em recitais, gravações, ensino extensionista do violino na UFMT, música de câmara e orquestras em Mato Grosso, Santa Catarina e na Espanha. Além de nosso conhecimento como docente em sala de aula da UFMT há 29 anos, foi possível constatar caminhos didáticos frequentados de ensino na Escola Preparatória de Aprendizes da UFMT, na qual o professor Cézar se utilizou de um conjunto de estratégias pedagógicas já consagradas nos grandes centros da Europa — momento em que ensinou violino cumprindo a tarefa de modelar o conhecimento musical em alunos iniciantes ou já praticantes do violino. Não se trata de um “método”, porque o professor Cézar não compôs música de violino e não escreveu um livro sobre violino, apenas se valeu de um conjunto de saberes técnicos anteriormente publicados desde o século XIX, mesclando estilos, escolas e autores (todos em domínio público) para o desenvolvimento do aprendizado técnico do violino na UFMT.


			O Capítulo 2 apresenta uma biografia mínima do querido mestre Wulhynek, com base em depoimentos e no estudo de sua pasta funcional arquivada na Secretaria de Recursos Humanos da instituição, que foi acessada por autorização legalmente deferida pela Administração Superior da UFMT em procedimento administrativo tramitado, ademais de nossa particular convivência como discípulo e amigo por mais de 20 anos.


			Finalizando, no Capítulo 3, o autor ampara-se em sua experiência como adepto do jornalismo cultural de mais de 140 artigos publicados em periódicos cuiabanos, quando foi possível colher duas dezenas de depoimentos jornalísticos na forma de entrevistas feitas com ex-alunos, colegas de orquestra e músicos amigos de Wulhynek.


			Não podemos deixar de anotar nossa deferência à Reitoria da UFMT pelas autorizações legalmente deferidas, à Secretaria de Comunicação da Reitoria (Secom) por autorizar o exame do acervo fotográfico referente ao professor Cézar, bem como aos amigos músicos que concederam suas entrevistas e à Embaixada da Bélgica no Brasil, na pessoa do Exmo. Sr. Embaixador Dr. Patrick Hermann, que nos forneceu informações dos arquivos do Conservatório Musical de Bruxelas.


			Esperamos que este modesto primeiro livro acerca do violino em Mato Grosso possa trazer válidas meditações ao público leitor e melômano em geral, inclusive aos instrumentistas, para que conheçam um pouco de um ser humano que marcou afetivamente a vida de muitos músicos com sua simpatia, seu conhecimento e seu bom humor.


			Cuiabá – MT, abril de 2021.


			Prof. Dr. Ney Alves de Arruda
Docente da UFMT


			





PREFÁCIO


			É um prazer e uma honra escrever essas poucas palavras saudando uma publicação tão preciosa. Escrever um livro que homenageia a um importante didata do violino significa, hoje, iluminar a sombra em que, muitas vezes, os pequenos grandes heróis da educação no nosso país são forçados a viver. Significa trazer ao palco do mundo o seu legado para que as gerações futuras possam aproveitar de sua sabedoria e de sua experiência.


			O professor Cézar Wulhynek foi um dos pioneiros no ensino musical em Mato Grosso, sendo também o primeiro spalla da Orquestra Sinfônica Universitária da UFMT. A importância de seu legado artístico, educativo e humano são unanimidade entre todos aqueles que o conheceram.


			A ideia do professor Ney Arruda em escrever este tratado didático baseado e inspirado na figura de Cézar Wulhynek é importante por várias razões: uma publicação didática de grande interesse, que se já é preciosa por si mesma, acaba sendo um verdadeiro tesouro se considerarmos a pobre bibliografia em português existente sobre o violino e seu estudo.


			O presente livro também é importante porque se torna uma homenagem singela a um icônico didata que foi eternizado nestas páginas graças à ideia extraordinária do professor Arruda, que foi seu aluno fiel por 10 anos.


			Por fim, é um livro que simbolicamente nos mostra o valor dos tantos pequenos grandes heróis da educação brasileira, que trabalham incansavelmente e, muitas vezes, sem os merecidos reconhecimentos, conscientes de sua missão para com a sociedade. Conheci e conheço muitos desses heróis e tenho o privilégio de ser amigo de alguns. Gosto de pensar neste livro como uma homenagem ao professor Cézar Wulhynek, mas também, simbolicamente, a cada um dos nossos professores, um orgulho para o Brasil que se orgulha de si.


			Felicitações ao professor Ney Arruda por este livro, o qual espero servir de inspiração para muitos, e que um pouco do valor nele contido se espalhe nas mentes e nos corações dos presentes e futuros violinistas.


			São Paulo, abril de 2021.


			Emmanuele Baldini
Concertmaster OSESP – São Paulo – Brazil


			São Paulo Symphony Orchestra
Music Director Sphaera Mundi – Brazil
Violin 1 and founder OSESP Quartet
Violin Arqué Trio
www.emmanuelebaldini.com
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Capítulo I


			NOTAS TÉCNICAS APROXIMATIVAS ACERCA DO ENSINO DE WULHYNEK NA UFMT PARA O ESTUDO DO VIOLINO: AUTORES ADOTADOS, PRÁTICAS PEDAGÓGICAS E PERCURSOS MUSICAIS


			I.I O INÍCIO DOS ESTUDOS DE VIOLINO (ADAPTAÇÃO DO ALUNO À PEGA DO ARCO, ENCONTRO COM O CORPO DESSE INSTRUMENTO E O VOLUME 1 DE LAOUREUX)


			A missão recebida pelo professor Cézar Cruz Wulhynek em reunião de 5 de dezembro de 1980 (DORILEO, 2005, p. 339) com o magnífico Reitor Prof. Benedito Pedro Dorileo e sua equipe técnica na Universidade Federal de Mato Grosso (UFMT) era instruir pessoas da comunidade universitária e jovens estudantes da cidade, 
capacitando-os como músicos instrumentistas para integrar a então denominada Orquestra Sinfônica Universitária (OSU). O projeto original instituído pela Reitoria da UFMT era que estudantes da cidade de Cuiabá e do Estado de Mato Grosso aprendessem os elementos fundamentais do violino, da viola, do violoncelo e do contrabaixo, além de instrumentos de sopro e percussão, para que, na medida do possível, viessem a compor o quadro de músicos aprendizes, assim estagiando e conhecendo a preciosa prática de conjunto na orquestra colimando participar em suas apresentações públicas.


			Nesse sentido, o professor Cézar trabalhou ciente de sua incumbência primordial determinada pelo Reitor Dorileo dentro da Escola Preparatória de Aprendizes da Orquestra, idealizada para fomentar o crescimento do movimento musical na UFMT; e assim dinamizar a vida cultural da cidade de Cuiabá e do Estado de Mato Grosso.


			Com referência ao ensino de violino do professor Cézar Wulhynek, este iniciava bem antes das primeiras aulas formais no uso específico ensinando o Método prático para violino, volume n. 1, de Nicolas Laoureux (1920), pois ele sempre passava com seus alunos um mês trabalhando o contato físico do novo discípulo com o instrumento. 


			Primeiramente, eram ministradas, em média, duas aulas em duas semanas para que o aluno se familiarizasse com a natureza do arco e das respectivas peças de sua constituição (baqueta, crina, talão, noz, botão). Utilizando alguns conhecidos exercícios de controle do arco na mão direita, a movimentação desta vinha da flexibilidade e da rotação do pulso direito segurando o arco, com o braço reto e flexível, sendo tratado de forma elegante, quase como uma espada com movimentos para a esquerda, para a direita, para cima e para baixo. Por exemplo, o exercício “da aranha sobre o arco”, ou seja, a mão direita transforma-se numa imaginária aranha que percorre a baqueta do arco seguro de um extremo ao outro, criando a substância de segurança no contato com a baqueta – exercícios necessários para estabelecer um critério de equilíbrio mínimo do arco na mão direita. 


			Depois da aproximação inicial com o arco do violino, eram desenvolvidas, sem pressa de resultados precoces, mais duas ou três aulas em duas semanas distintas para o contato físico do aluno com o corpo do instrumento. Nesse sentido, era ensinado o uso correto da queixera, a adaptação do violino com a espaleira no ombro esquerdo do novel aluno. A busca da melhor posição de conforto corporal, a viabilidade anatômica do aluno, sempre foi uma necessidade subjetiva própria de cada estudante, no sentido de se adaptar à complexa realidade muscular entre o ombro esquerdo com a espaleira, o queixo com a queixera, o violino junto ao ombro e o peito esquerdo do discípulo. 


			Assim, quando a responsabilidade de sustentar o violino não é da mão esquerda, a qual deve ter liberdade para transitar perante o braço e o espelho do violino com o fito específico de digitar as notas musicais subindo e descendo futuramente as posições, explicava o professor Cézar que o violino deve ser amparado, vale dizer: segurado com relativa firmeza pelo queixo na queixera e o ombro esquerdo na espaleira acoplada convenientemente ao violino. Dessa forma, compreendeu-se que não se poderia travar ou estressar os músculos da mandíbula, do braço e do ombro esquerdo.


			Um exercício violinístico de alongamento para iniciantes e profissionais tematizado pelo violinista norte-americano Yehudi Menuhim (1991, p. 128) foi incorporado na prática do professor Cézar: o contato dos quatro dedos da mão esquerda seguido pelo polegar (de maneira conjunta) no suave e progressivo deslizar 
(10 vezes ao dia), sem pressa e sem traumas das articulações do braço esquerdo, por entre as quatro cordas do violino (sol, ré, lá, mi), de maneira que o dedo indicador deslizava pela corda Sol, da 1.a posição rumo à 7.a posição, e regressava devagar ao início do exercício, com todos os dedos juntos, apenas distanciados pelos milímetros existentes entre as cordas. Por sua vez, o dedo médio ia pela corda Ré, o dedo anelar pela corda Lá e o dedo mínimo deslizava pela corda Mi. Todos os quatro dedos juntos em tranquila harmonia de movimentos. O professor Cézar estava sempre apresentando exercícios tradicionais e reconhecidos de flexibilidade do pulso da mão esquerda e seu polegar para que a musculatura dos braços do novo discípulo não sofresse traumatismos pelo movimento exigido do violino e seu arco.


			Passado esse primeiro mês de adaptação e paciência do aluno no contato físico com o violino e o arco, havia então a passagem em nota de quatro tempos, calma, lenta e tranquila, da nota de semibreve do arco por entre as quatro cordas, criando uma necessária sensação preliminar de segurança, amoldamento e confiabilidade do aluno. Isso, inclusive, deveria e continua sendo necessário treinar perante um espelho grande a fim de verificar a posição estética do estudante empunhando o instrumento para observar a postura do arco em ângulo reto em relação ao corpo do violino. Somente então se marcava a aula na qual seria iniciada a leitura e a interpretação propriamente dita do histórico e procedente Método prático de violino de Laoureux (1920). 


			Com toda certeza, o autor Laoureux seguiu como um eixo fundante da didática de Wulhynek, pois esse método belga foi tratado como um fator elementar do ensino de violino, dada a sua praticidade, coerência e lógica na exposição dos temas fundamentais de aprendizado desse instrumento. Com a evolução do estudante, eram introduzidos novos autores e outros métodos, ou seja, novos campos temáticos complementares quanto ao violino, demonstrando, assim, a competência educacional da didática ofertada na UFMT. Veja-se os aspectos gerais do primeiro livro adotado pelo mestre Wulhynek:


			Quadro 1 – Conteúdo técnico-didático inserido no volume 1 de Laoureux


			

				

					

					

				

				

					

							

							Nicolas Laoureux, Metodo Práctico de Violín, v. 1 (1920) – (aqui, da 1.a para a 2.a coluna)


						

							

					


					

							

							1.a parte: exercícios introdutórios de n. 1 a 41 para cordas soltas (Sol, Ré, Lá, Mi)


						

							

							Exercícios de desenvolvimento do “Staccato” em Ré Maior


						

					


					

							

							Exercícios introdutórios da mão esquerda com colocação dos dedos 1, 2, 3, e 4 – de n. 1 a 14


						

							

							“Étude” de “staccato” e “detaché” em Ré Maior


						

					


					

							

							Exercícios dos Intervalos de Segunda: de n. 1 a 9 (Escala de Sol Maior); Intervalos de Terceira: de n. 1 a 6; Intervalos de Quarta: de n. 1 a 4 (Escala de Ré Maior); Intervalos de Quinta: n. 1; Intervalos de Sexta: n. 1; Intervalos de Sétima e Oitava: n. 1; recapitulação dos Intervalos: de n. 1 a 3


						

							

							Exercícios de n. 1 a 4 envolvendo golpes de arco “legato” e “detaché”


						

					


					

							

							Exercícios introdutórios do “Legato” (Notas Ligadas): de n. 1 a 4


						

							

							Exercício em Dó Maior com “legato” e “detaché”


						

					


					

							

							Melodia em Sol Maior


						

							

							Exercícios de n. 1 a 6 na escala em Si Bemol Maior, com notas pontuadas e notas ligadas, e “staccato”


						

					


					

							

							Com a Escala em Dó Maior, a prática dos exercícios introdutórios de desenvolvimento de golpes de arco de n. 1 a 11


						

							

							“Étude” em Si Bemol Maior (n. 1); repetição do “Étude” na forma de exercício com outra forma de escrita 
(n. 2)


						

					


					

							

							Escalas de Dó Maior, Sol Maior e Ré Maior; exercícios de flexibilidade da munheca em Ré Maior


						

							

							Exercício em Si Bemol Maior: em quiálteras e em “legato” (n. 3)


						

					


					

							

							Primeiro “Étude” (estudo) em Ré Maior


						

							

							Exercício em Si Bemol Maior em quiálteras com golpes de arco em “legato” e em “detaché” (n. 4).


						

					


					

							

							Escala em Lá Maior; segundo “Étude” 
(Lá Maior)


						

							

							Exercício em Sol menor de sonoridade com base em semibreves e sinais de intensidade


						

					


					

							

							Escala em Fá Maior; um estudo em forma de “Andantino”


						

							

							Exercício de n. 1 e 2 em Sol Maior aplicando o golpe de arco “legato” para estudo de sonoridade


						

					


					

							

							Escala em Sol Maior; Escala em Mi Menor


						

							

							Exercícios em Dó Maior de n. 1 a 4 em “legato” para estudo da extensão dos dedos de um tom e meio


						

					


					

							

							“Étude” sob um Tema de Händel com introdução ao “ornamento”


						

							

							Exercícios em Dó Maior de n. 1 a 4 de apoio para os quatro dedos


						

					


					

							

							Exercícios introdutórios de síncopes e síncopes interrompidas


						

							

							Escalas maiores e menores harmônicas


						

					


					

							

							Escala em Lá Maior e novo estudo na forma de “Andantino”


						

							

							“Étude” em forma de Melodia na Escala em Sol Maior


						

					


					

							

							Da introdução à Escala Cromática


						

							

							Exercícios introdutórios de n. 1 a 5 dos golpes de arco na forma de acordes em Sol Maior


						

					


					

							

							Exercício introdutório do golpe de arco “Martellato”


						

							

							Exercícios introdutórios de arpejos de 
n. 1 a 4 em Sol Maior


						

					


					

							

							Escalas de Fá Maior e Ré menor


						

							

							“Étude” em diversos arpejos em Sol Maior (n. 1 e 2)


						

					


					

							

							1.o “Étude” sobre o grande “Staccato” em Fá Maior


						

							

							“Étude” em Sol Maior em Grande “Legato”


						

					


					

							

							2.o “Étude” sobre o grande “Staccato” em Sol Maior


						

							

							Exercícios introdutórios de n. 1 a 5 de golpe de arco “Saltitado” em Sol Maior


						

					


					

							

							Exercício de “Martellato” em Ré Menor


						

							

							Exercício de golpe de arco “Saltitado” em Sol Maior


						

					


					

							

							“Étude” em “Martellato” na Escala em Ré Menor


						

							

							“Étude” final de “saltitado” em Dó Menor


						

					


				

			


			Fonte: Laoureux (1920), Método prático para violino, v. 1


			Dessa forma, a inauguratória obra ministrada opera com todos os principais e consagrados fundamentos iniciáticos na grande arte do instrumento. Isso, de maneira objetiva e gradual, o aluno iniciante poderia e pode seguir conhecendo e praticando elementos imprescindíveis, como: a) afinação e posicionamento correto dos dedos da mão esquerda em 1.a posição nos intervalos necessários, b) escalas introdutórias em uma oitava, c) golpes de arco essenciais: legato, detaché, martelato (“martelé”), stacatto, saltitado (“sautillé”), d) exercícios e “Études” (estudos) com acompanhamento de uma segunda voz de violino (feita pelo professor), e) aplicação de vários recortes de blocos rítmicos distintos envolvendo semibreves, mínimas, semínimas, colcheias e semicolcheias.


			Após concretamente um século de maciça utilização em instituições superiores de ensino musical e conservatórios no Brasil, o método de Laoureux segue sendo objeto de reflexão investigativa em trabalhos de pesquisa dotados de seriedade para reafirmar as qualidades essenciais de tal tecnologia violinística, aspirando a iniciação ao admirável instrumento. Esse é o caso de labor científico aprovado na Universidade de Brasília (UnB), quando sua autora concluiu que:


			O Método Prático para Violino, escrito por Nicolas Laoureux é uma obra clássica que pelas suas qualidades, clareza, cuidados com a postura e graduação dos exercícios, vem atendendo a sucessivas gerações de estudantes, escolas e conservatórios. O primeiro livro coloca à disposição um ensino didático e facilitado para desenvolver vários tipos de exercícios, numa sequência progressiva, que permitirá assimilar o domínio e os princípios fundamentais de técnicas do violino (SILVA, 2017, p. 86).


			É importante considerar nessa quadra expositiva que o aprendizado de um complexo instrumento como o violino depende de um acompanhamento específico. Aulas na internet não suprem inteiramente a memória por gerações de violinistas de uma cultura claramente de natureza histórica e oral, pois o professor experiente deve acompanhar a construção de um posicionamento corpóreo correto de seu aluno, primando pelo aprendizado sem defeitos de cada um dos elementos que compõem o violino na prática.


			A metodologia de Nicolas Laoureux, de mais de 100 anos, na atualidade é reconhecida como integrante da tradição histórica e técnica da famosa e recorrente “Escola Franco-Belga”, incluso por estudos acadêmicos aprovados na Universidade Federal do Paraná (UFPR), como o do acadêmico Bergmann Filho (2010). Esse pesquisador confirma que tal


			[...] método de violino foi [e continua sendo] amplamente usado em escolas no mundo inteiro, sendo adotado por vários conservatórios europeus, como o de Bruxelas na Bélgica, o de Amsterdam na Holanda e Glasgow na Escócia. No Brasil foi adotado oficialmente pelo curso de violino da escola de música do Rio de Janeiro no início do século XX. Representa a tradição da escola Franco-Belga do fim do século XIX e foi adotado primeiramente no Conservatório de Bruxelas, com a indicação do grande professor da época César Thomson. Segundo ele, esse era o único método que habilmente 
preparava o aluno para as mais diversas dificuldades do instrumento, sobretudo a principal delas a entonação (BERGMANN FILHO, 2010, p. 85).


			O professor Cézar, desde as primeiras aulas, fazia questão de proclamar com orgulho aos seus alunos que ele se alinhava a um histórico movimento estético e hermenêutico específico da música composta para violino. Então Wulhynek, ao considerar o tema da procedência de sua escolástica, ou seja, o fluxo originário de exegese musical, dizia se filiar às características técnicas e metodológicas do violinismo ocasionado pela “Escola Franco-Belga”. Pois bem, segundo dissertação de mestrado apresentada à Universidade Católica Portuguesa da cidade do Porto,


			[...] a escola Franco-Belga de violino derivava da escola francesa, combinando o brilhantismo com a tradição estabelecida por Viotti, Baillot, Rode e Kreutzer. De fato, os grandes avanços técnicos que o violino sofreu durante o século XIX, estão tradicionalmente ligados à Paris e Bruxelas. O elo de ligação entre os dois países e o estabelecimento da ponte entre a tradição francesa e a nova abordagem virtuosística belga, foi realizado pelo violinista André Robberechts (1796-1866), que foi um protegido tanto de Viotti como de Baillot. Estes tinham por si uma grande admiração, e Robberechts viria a ser o professor de Charles August de Bériot, considerado o “pai da escola Belga” e, que por sua vez, exerceu uma considerável influência sobre a escola francesa (REIS, 2013, p. 27).


			É interessante considerar que a “Escola Franco-Belga” não sobrevive específica e unicamente da cultura violinística de Charles de Bériot, embora devamos respeitar a tradição histórica de suas contribuições técnicas e artísticas. Nesse sentido, Nicolas Laoureux continua sendo estudado como descendente dessa escola, até porque o método desse pedagogo belga se mantém vivo, sendo reeditado em português, espanhol e inglês constantemente, inclusive na contemporaneidade, conforme constatação no site da Amazon para a editora argentina Melos Ediciones Musicales no ano de 2020.


			Numa outra perspectiva histórica de abordagem dessa verdadeira corrente estética violinística entre França e Bélgica, tem-se uma leitura proveniente de trabalho de mestrado (DUARTE, 2018, p. 30), defendido perante a Escola Superior de Música de Lisboa, em que a


			[...] Escola Franco-Belga (Séc. XIX) – surge devido à proximidade geográfica dos três grandes conservatórios de Paris, Bruxelas e Liège onde houve um enorme intercâmbio de professores e influências. O seu mais célebre criador e representante foi Charles Auguste de Bériot, seguindo-se nomes como Charles Dancla, Jacques Mazas, Henri Vieuxtemps, Eugene Ysaÿe que contribuíram significativamente para a história da literatura do violino através de muitos métodos, documentos e obras musicais que, hoje em dia, são referências do repertório violinístico, em especial do virtuoso. 


			É inegável que a situação de circunvizinhança entre as culturas musicais da Bélgica e da França potencialmente pode ter acarretado uma cooperação cultural transfronteiriça de caráter histórico entre professores, alunos e violinistas dos dois países. Concertos e recitais camerísticos provavelmente foram assistidos reciprocamente. Jenó Hubay — professor de Laoureux no Conservatório de Bruxelas — estreou com recital em Paris, tendo na plateia o solista Henri Vieuxtemps. 


			A didática musical do professor Cézar, ao filiar-se a tendências correlatas — dentro de sua prática pedagógica —, adotando autores belgas como Nicolas Laoureux e Julien Piot trabalhando com professores franceses do quilate de Rodolphe Kreutzer, Jacques Féréol Mazas, Delphin Alard e Charles Dancla, fez com que Wulhynek abraçasse aspectos fundantes do conceito da “Escola Franco-Belga”, utilizando-se da didática eficaz e inspirada sim, de maneira fidelíssima, no “violinismo franquista-belgeniano”, como atitude pioneira nos anos 80 do século XX na UFMT.


			É bom que se diga, numa perspectiva do professor Cézar, que, nesse estágio inicial do estudo do violino, não há como “queimar etapas”. Isto é, não se tem como “pular” um dos fundamentos violinísticos muito bem reunidos e resumidos por Laoureux, bem como todas as obras adotadas, pois estudar de maneira deficitária seria péssimo para essa primeira formação do estudante iniciante. 


			Dependendo do grau de interesse do aluno, o primeiro livro adotado nessa vertente didática poderia ser conhecido pelas mãos do mestre entre cinco e seis meses, considerando que o professor Cézar constantemente ouvia o novo discípulo para avaliar o grau de desenvolvimento da afinação, como também sempre tocava (sem nenhuma desídia) com seus alunos em aulas individuais para apoiar a moldagem dessa necessária aprendizagem da entonação inicial. 


			Apresentamos a seguir um quadro sinóptico referente ao ilustre violinista e o conjunto de sua obra fundamental para o aprendizado do violino.


			Quadro 2 – Pequena nota biográfica sobre Laoureux


			

				

					

					

				

				

					

							

							Nicolas Laoureux (1863-1945)


						

							

							Pedagogo da Escola Belga


						

					


					

							

							Divulgação cultural:
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							Laoureux


						

							

							Laoureux nasceu em Verviers, na Bélgica. Sua obra École pratique du violon (Escola ou método prático do violino) foi publicada em 1907 com uso recomendado no Real Conservatório de Bruxelas. Laoureux compôs alguma música de câmara também reconhecida como agradável de ser interpretada. Também obteve destaque em 1886 como aluno de Jenó Hubay no Conservatório de Bruxelas, cidade em que fez apresentações de concerto entre 1902 e 1909, com obras de Brahms, Franck, Grieg e Beethoven. Laoureux integrou o Quarteto de Cordas de Thomson, sendo este músico rival do célebre virtuose Ysaÿe. Laoureux foi contemporâneo dos violinistas Henri Vieuxtemps e Eugène Ysaÿe, quando todos eles desfrutaram do mesmo ambiente musical das cidades belgas e francesas do início do século XX.


						

					


				

			


			Fonte: Laoureux In: Best Student Violin.com (tradução nossa)


			Quadro 3 – Comentários sobre o método para violino de Laoureux


			

				

					

					

				

				

					

							

							Nicolas Laoureux


						

							

							Obra ensinada na UFMT


						

					


					

							

							Divulgação histórica e cultural:
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							Capa do método de Laoureux na ilustração 


							de Luis Badaró


							Obra em Domínio Público, 1916


						

							

							O professor Cézar foi iniciado no Rio de Janeiro, no ano de 1939, muito provavelmente no método de Laoureux, popular naquela época (e hoje). Trata-se de uma obra com fantástico potencial didático para educar jovens e adultos na convivência musical com o violino. Há alguma confusão sobre a estrutura do método quando se diz que existem volumes “suplementares”. Tudo está muito claro, no sentido de que o método de Laoureux utilizado pelo professor Cézar foi publicado em 1916, no Rio de Janeiro, contendo cinco volumes, a saber:


							1.o vol.: Princípios fundamentais da técnica do arco e da mão esquerda;


							2. o vol.: 30 estudos progressivos na 1.a posição;


							3.o vol.: Das 5 posições e do seu emprego. 28 estudos práticos da mudança de posições;


							4.o vol.: Escola do arco. Técnica completa do arco;


							5.o vol.: A virtuosidade da mão esquerda. Estudo do traço ligado precedido de escalas, arpejos, cordas duplas etc.


						

					


				

			


			Fonte: Laoureux (1916), Escola prática do violino em 05 volumes


			I.II ASPECTOS DA TÉCNICA DA MÃO ESQUERDA: O ESTUDO DO MECANISMO DIÁRIO


			A agilidade da mão esquerda deve ser cultivada após o encerramento da primeira obra ministrada, ou seja, Laoureux, volume 1 (1920). Então o nosso saudoso mestre passava a apresentar atividades de formação complementar que iriam aumentando o grau de conhecimento e complexidade dos estudos rumo ao perfeito entendimento do aluno com o violino. A mão esquerda necessita sempre de atividades adicionais que busquem o treinamento da digitação progressiva rumo a possíveis lances de velocidade com afinação. Esse é o espírito essencialmente técnico que se seguiu na UFMT nessa didática de ensino no uso científico e coerente de autores como Henry Schradieck; primeiramente as páginas 1 e 2, de sua obra Escola Técnica do Violino (1928), aplicável à mão esquerda. Numa leitura lenta e gradual, esse autor beneficiava, e continua nos dias atuais, causando ótimo efeito para a prática da rapidez na digitação com os quatro dedos da mão esquerda. 


			Estudar a técnica de Schradieck diariamente representou se valer de uma ferramenta tecnológica musical que permanecerá ativa na cultura do violinismo internacional ainda por incontáveis gerações, em razão das qualidades essenciais que esse pedagogo construiu — fato relevante e reconhecido por estudo de pós-graduação defendido por Rebello (2011, p. 92) perante a Universidade de São Paulo (USP), quando resumidamente se afirma que:


			Schradieck foca a destreza e a independência dos dedos da mão esquerda. Inclui trabalho significante na variedade de posições. Tem seus exercícios baseados em escalas e arpejos, utilizando frequentemente cromatismos, explorando variações de tonalismos, com exercícios sucintos. 


			Na sequência, seguimos detalhando algo mais desse didata sob argumentação. 


			Quadro 4 – Aspectos da biografia de Schradieck


			

				

					

					

				

				

					

							

							Carl Franz Henry Schradieck 


							(1846-1918)


						

							

							Violinista pertencente à Escola Belga


						

					


					

							

							Divulgação cultural:
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							Schradieck


						

							

							Trata-se de um pedagogo muito afortunado em razão da sua extraordinária criatividade técnica para escrever seus livros de ensino. Schradieck, que nasceu em Hamburgo, estudou com o célebre violinista, amigo e inspirador de Mendelssohn, em seu concerto para violino, Ferdinand David, em Leipzig. Antes, Schradieck formou-se no Conservatório de Bruxelas. Em 1864, trabalhou como professor no Conservatório de Moscou, e depois de quatro anos, retornou à Alemanha para assumir o cargo ocupado por Leopold Auer de maestro da Orquestra Filarmônica de Hamburgo. Em 1872, torna-se professor do Conservatório de Leipzig e spalla da Orquestra Gewandhaus. Schradieck sempre estava com o pé na estrada, pois laborou no Colégio de Música de Cincinnati, no Estado de Ohio (USA). Depois retornou uma vez mais ao Conservatório de Hamburgo, em 1889. Schradieck não perdia uma oportunidade de trabalho, uma vez que regressou ao Novo Mundo para ensinar em Nova York e fez parte de fraternidades universitárias norte-americanas. Ele também escreveu seu nome na História do Violino como um dos mais destacados pedagogos de seu instrumento, autor de um conjunto de livros técnicos imprescindíveis na formação do violinista. Se diz que Schradieck tocava de cor a parte de 1.o violino de todos os quartetos de Beethoven, além do fato de ter estudado luthieria. Morreu no Brooklyn, Nova York. 


						

					


				

			


			Fonte: Schradieck In: Prone to Violins.com (tradução nossa)


			Quadro 5 – Algumas anotações sobre a metodologia de Schradieck


			

				

					

					

				

				

					

							

							Henry Schradieck (1846-1918)


						

							

							Obra lecionada na UFMT


						

					


					

							

							Divulgação histórica e cultural:
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							Fonte: Petrucci Music Library


							Domínio Público, 1899


						

							

							A intitulada por Schradieck de Escola Técnica do Violino pertence ao fundamento que o professor Cézar Wulhynek adotava como Mecanismo da Mão Esquerda. É um valioso conjunto de exercícios de manutenção do violinista amador ou profissional que está escrito por páginas em tons específicos (Lá Maior, Ré Maior etc.), para a prática diária que desenvolve os seguintes princípios: a) velocidade = são típicas frases de dois ou quatro compassos que podem trazer a independência dos dedos se operacionalizado com metrônomo em baixa velocidade e subindo pouco a pouco; b) articulação = combinado com jogos rítmicos e variações de golpes de arco (como em Ševčík), trazem a segurança de digitação madura e domínio do arco na mão direita para o estudante de violino; c) leitura = sempre existe o potencial de efetivar a experiência da temida leitura à primeira vista, uma vez que é uma vasta obra, um verdadeiro tesouro do violinista, e não é necessário ler muitos exercícios por dia. 


						

					


				

			


			Fonte: Schradieck (1899), Schule der Violin-Technik


			O conhecimento de Henry Schradieck (também na edição de 1899) pode ser feito como buscou ensinar o professor Cézar Wulhynek: com base na paciência do mestre e na submissão do estudante de violino. Nada de velocidade inicial ou querer tocar como está escrito em semicolcheias. Os livros técnicos de Schradieck requerem calma e a menor tensão muscular na mão esquerda, isso para ser possível obter os resultados pretendidos. O estudo diário deve sempre se dar mediante o emprego do golpe de arco em “detaché”, ou seja, do talão à ponta do arco, procurando executar a denominada nota “cheia”, expressiva, contínua e sonora. 


			A seguir, o aluno de violino jovem ou adulto, acompanhando a tradicional abordagem seguida pelo professor Cézar, poderá estudar os exercícios compostos por Schradieck da seguinte forma: a) nota por nota, isto é, cada nota deve ser tocada em uma arcada (também com emprego de ritmos distintos), e os golpes de arco no uso do “detaché”, “martelato”, “stacatto”; b) de duas em duas notas em uma arcada já em golpe de arco “legato”, c) de quatro em quatro notas em “legato”, d) de oito em oito notas em “legato”, e) de 16 em 16 notas com uso do golpe de arco “legato”. É admirável o conjunto da obra de Schradieck (1899, 1928), que vai conduzindo o estudante de violino para uma independência e uma flexibilidade dos dedos da mão esquerda de maneira progressiva, o que resulta na habilidade de digitação rápida de passagens velozes na música violinística. 


			Ler diariamente dois ou três exercícios não significa que o aluno, que tenha mais de uma hora por dia para se dedicar aos exercícios, não possa estudar uma página nova todos os dias num tom específico como Sol Maior. Ocorre que é possível empregar diariamente um jogo de duas ou três variações de golpes de arco, por exemplo, como as desenvolvidas por Ševčík (1956), procurando criar articulações diferentes para o texto musical incomum de Henry Schradieck (1928), valendo-se de propostas rítmicas sempre inovadoras, pois isso traz o amadurecimento e a fortuna técnica dos dedos da mão esquerda. Esta é uma face do possível estudo do violino utilizado pelo professor Cézar: mesclar tradições técnicas e escolas adaptando os autores internacionais escolhidos. É importante construir um diálogo entre as fontes técnicas históricas do violino que resistem ao tempo.


			Dessa forma, os primeiros exercícios das páginas iniciais da publicação de Henry Schradieck (1899) como obra estudada com tranquilidade e sem pressa, de modo que esta se harmonize à continuidade dos estudos da 1.a posição fixa, seguem favoráveis ainda para desenvolver a celeridade de dedos, contribuindo para torná-los ágeis e independentes. Claro, isso sempre dependerá do grau de disciplina do estudante. O violino é, por excelência, um instrumento musical que requer paixão e dedicação, no mínimo 60 minutos por dia, talvez duas horas de estudo diários para o violinista que almeja ser, ao menos, um músico intermediário.


			Já o aspirante à profissionalização precisará investir, quem sabe, de três a quatro horas de seu dia para o violino, e nada mais do que quatro, para não lesionar tendões e músculos específicos do corpo. Schradieck (1928) possui um conjunto de exercícios melodiosos e agradáveis de tocar, verdadeiramente atraentes, que são possíveis facilmente de decorar, inclusive para um rápido aquecimento técnico antes de apresentações musicais. Isso levando em consideração a lógica do dedilhado pensado nas composições técnicas, naturalmente aplicável aos seus exercícios. Claro, esses trabalhos pedagógicos prestam-se objetivamente ao desenvolvimento do mecanismo técnico da mão esquerda para o violinista.


			Isso é um legado histórico das escolas violinísticas adotadas no ensino de Wulhynek para desenvolver de modo gradual e responsável a autonomia veloz de digitação da mão esquerda. Nessa busca de qualidades da destreza e afinação, o professor Cézar utilizava-se sempre de novos autores, fundamentado em abordagens técnicas do violino imortalizadas pelo tempo. Nesse sentido, o interesse pela perfeita articulação célere num mecanismo compatível dos dedos da mão esquerda foi adotado (ou resgatado) outro ilustre autor, um tanto quanto desconhecido em terras brasileiras.


			Quadro 6 – Alguns dados acerca da vida de Piot


			

				

					

					

				

				

					

							

							Julien Piot (1850-1923)


						

							

							Pedagogo da Escola Belga


						

					


					

							

							Divulgação cultural:
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							Piot


						

							

							Violinista e compositor nascido em Louvain. Ingressou no Conservatório Real de Bruxelas em 1865. Foi reconhecido com o primeiro prêmio de violino na classe do professor Jean-Baptiste Colyns em 1868. Nesse mesmo ano, também obteve o “Premier Prix Harmonie” na classe do professor Charles Bosselet. Em seus últimos anos, Piot viveu na Rue St. Honoré 108, Paris, e foi mencionado dessa forma no Anuário Internacional das Artes de Língua e Cultura Francesa, que continha endereços de artistas, incluindo compositores e outros músicos. Isso faz presumir que Piot viveu em Paris até o ano de sua morte. Em 1888, seu livro técnico Le Violon et son Mècanisme recebe a medalha de prata na Exposição Internacional de Música de Bologna (Itália), e passa a ser adotado no Conservatório de Bruxelas. Piot compôs música de câmara, concertinos, suítes, duos e método elementar para violino. 


						

					


				

			


			Fonte: Piot In: Arquivo da Biblioteca do Conservatório de Bruxelas. Por intermédio da Embaixada da Bélgica em Brasília


			Quadro 7 – Reflexões sobre o livro técnico de Piot


			

				

					

					

				

				

					

							

							Julien Piot


						

							

							Obra estudada na UFMT


						

					


					

							

							Divulgação histórica e cultural:
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							Restauração de Luis Badaró 


							Domínio Público, 1888


						

							

							O professor Cézar foi um gigante na pedagogia do violino; um estudioso pesquisador que, como incansável empirista, estava sempre a adquirir novos métodos que não conhecia, empregando-os na técnica de seu ensino musical e apresentando-os aos seus alunos. Nessa perspectiva é que a obra de Piot, O violino e seu mecanismo (1888) foi abordada como um conjunto de 34 estudos médios em várias tonalidades distintas e compostas com base em células rítmicas diversas para recepcionar um amplo leque de golpes de arco no sentido de desenvolver a autonomia da mão esquerda, inclusive envolvendo uma série de exigências técnicas para o arco, cobrando igualmente a evolução necessária da mão direita. Isso teve resultado por ser um contraponto técnico interessante aos argumentos do mecanismo de Schradieck nos anos 1980, na UFMT.


						

					


				

			


			Fonte: Piot (1888), O violino e seu mecanismo


			Junto ao volume 2 de Nicolas Laoureux e seus 30 estudos progressivos de 1.a posição (1920), iniciava-se então os novos discípulos na UFMT à arte de conhecer o desafio de estudar esses autores — pedagogos brilhantes como Schradieck (1899) e Piot (1888), grandes conhecedores da verdadeira ciência do violino em busca da construção de um progressivo domínio do mecanismo da mão esquerda.


			I.II.I Posições fixas no violino


			A posição fixa no violino é a prática de um repertório de estudos musicais escritos numa única e determinada posição onde se tem uma perspectiva precisa de melodias e frases reunidas numa amplitude limitada de notas possíveis, exemplo: estudos em 1.a posição, estudos em 3.a posição etc. Essas posições fixas foram ministradas nessa abordagem didática na UFMT como uma constante atividade que deveria ser repetida com veemência pelo aluno, objetivando a fixação da tonalidade executada e a ancoragem perfeita dos dedos da mão esquerda no espelho do instrumento, inclusive o polegar naquela determinada posição para acostumar o cérebro do aluno à sequência da digitação. 


			A posição fixa corretamente executada é uma decorrência da memória muscular e da memória auditiva do violinista, por isso há certa preocupação com a correta aprendizagem do estudo da posição fixa pelo aluno. Assim, o responsável tempo de aprendizado depende da capacidade do discípulo em compreender racionalmente o estudo e apresentá-lo convenientemente, devendo um novo estudo ser executado a cada nova semana. 


			Dessa forma, o livro dos 100 estudos, opus 32, de Hans Sitt (1907), em seus 20 primeiros “Études” (estudos), livro I para 1.a posição fixa, foi combinado, dentro de uma cultura violinística tradicional, com o estudo concomitante do livro de Nicolas Laoureux, volume 2 (também na edição de 1923), denominado 30 estudos em 1.a posição fixa. Essa mescla de obras abordadas com base nos autores Sitt e Laoureux se erigiu numa edificante possibilidade de estudo, pois solidificam ainda hoje um bom entendimento, além da possível fixação de apreciável nível de afinação nas diversas tonalidades das obras, formando a base segura do ponto de vista tonal para o violinista amador ou profissional.


			Não se determinava os estudos por via direta do sumário desses livros técnicos de violino, uma vez que não era seguida a oficial sequência da publicação. Talvez por influência da professora Paulina D’Ambrósio, o conteúdo dos “Études” era dividido e fracionado, seguindo a tonalidade crescente para treinar bem a mão esquerda, no sentido de moldá-la disciplinando os dedos naquelas “armaduras dos tons” em estudo. Por isso, começava-se pelos exercícios em sustenidos e, depois, passava-se para os estudos em bemóis nesses “Studies”. Nisso, Laoureux tinha uma ligeira vantagem, por ter composto 10 estudos a mais, além de ter acrescentado três estudos em três bemóis (Si Bemol Maior), sem contar a melodia da escola belga mais simpática e atraente, o que torna os estudos de Laoureux igualmente mais sedutores aos alunos do que os rigorosos estudos de Sitt. 


			Assim, por exemplo, temos que as obras foram (e ainda podem ser) estudadas sem desprezar nenhum dos exercícios publicados. É interessante observar que esses estupendos 50 estudos (somados) de Laoureux (1920, 1923) e Sitt (1907) se complementam e não se repetem, uma vez que cada estudo apresenta uma particularidade técnica específica, uma valoração rítmica característica e um emprego de golpes de arco diferentes. Se o estudante de violino deseja uma sólida formação, esse é o severo e intenso caminho que dura, aproximadamente, seis a oito meses por sete tonalidades selecionadas e fundamentais, porém com compensadora passagem de instrução iniciática da 1.a posição fixa ofertada na UFMT, com um nível de compreensão e eficaz fixação da seguinte forma:


			Quadro 8 – Comparação entre tonalidades dos “Études” de Laoureux e Sitt


			

				

					

					

				

				

					

							

							Nicolas Laoureux, 30 estudos progressivos em 1.a posição fixa, volume II (1920)


						

							

							Hans Sitt, Estudos de n. 1 a 20 – 1.a posição fixa, op. 32, livro I (1907)


						

					


					

							

							Dó Maior = Estudos n. 7, 11, 19, 21


						

							

							Dó Maior = Estudos n. 1, 5, 7, 12, 13


						

					


					

							

							Sol Maior = Estudos n. 1, 3, 6, 17, 18, 23, 24, 26, 30


						

							

							Sol Maior = Estudos n. 2, 6, 8, 14, 19


						

					


					

							

							Ré Maior = Estudos n. 2, 5, 8, 12, 20


						

							

							Ré Maior = Estudos n. 3, 18, 20


						

					


					

							

							Lá Maior = Estudo n. 4


						

							

							Lá Maior = Estudos n. 11, 17


						

					


					

							

							Fá Maior = Estudos n. 9, 15, 22, 29


						

							

							Fá Maior = Estudos n. 10, 15, 16


						

					


					

							

							Si Bemol Maior = Estudos n. 10, 14, 25, 28


						

							

							Si Bemol Maior = Estudos n. 4, 9


						

					


					

							

							Mi Bemol Maior = Estudos n. 13, 16, 27


						

							

					


				

			


			Fonte: Laoureux (1920), Escola Prática do Violino; e Sitt (1907), 100 Estudos, op. 32


			As posições fixas formalmente vão da 1.a posição à 7.a posição. O estudo das demais posições fixas, para além da primeira, começa por Nicolas Laoureux, volume 3, que é uma magnífica ferramenta de introdução, por exemplo, da 3.a posição fixa, a qual é estudada logo a seguir ao término do conhecimento da primeira posição fixa. Feita a compreensão, por uma semana, de uma escala de duas oitavas em Dó Maior que trabalha a passagem da 1.a posição para a 3.a posição, Wulhynek iniciava então o estudo da 3.a posição fixa no volume 3 de Nicolas Laoureux (1916). Em dado momento, logo após os, apenas, nove pequenos exercícios introdutórios de Laoureux, volume 3 (também na edição de 1943), sobre a 2.a posição fixa, e imediatamente antes do 1.o “Étude” no qual Nicolas explora o câmbio de 1.a, 2.a e 3.a posições. 


			Pronto! Aqui era o momento em que havia a oportunidade para um “turning point”, uma guinada na didática de ensino do professor Wulhynek, porque há uma pequena ausência em Laoureux: não existem estudos mais aprofundados de 2.a posição fixa para a modelagem da mão esquerda — oportunidade diante da qual era preciso se voltar aos estudos de posições fixas em Hans Sitt (1907), aperfeiçoando a 2.a posição fixa, para “congelar” o estudo de Laoureux por um tempo, a fim de realizar os estudos de 3.a posição e 2.a posição fixa no aprendizado do violino na UFMT, com base em Sitt.
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